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			Dedico este livro à minha querida e  amada prima, Neusa Alves Valeriano.


		




		

			Prólogo


			Enquanto voltava da escola, Felipe caminhava  feliz, sem saber que aqueles eram os seus últimos minutos de vida. 


			Ao longo dos seus nove anos, na opinião dele  muito bem vividos, Felipe aprendeu muitas coisas, como distinguir o certo do errado, diferenciar as coisas boas das coisas ruins. Era um garoto muito esperto, criativo e inteligente, que costumava conquistar as pessoas à sua volta. Não havia quem não gostasse de conversar com ele, e algumas pessoas se sentiam tão bem em  sua companhia que desejavam tê-lo como filho.


			Felipe era um menino um tanto alto para sua idade. Havia quem jurasse que ele tinha doze anos. Tinha a pele clara e muitas sardas espalhadas pelo rosto. Seus cabelos eram cor de ferrugem e seus olhos castanhos exibiam toda a sua peraltice. Sua beleza e sua inteligência seriam um dos principais motivos pelos quais ele morreria.


			Filho único, Felipe sempre se sentiu bem sem irmãos por perto. Na verdade, nunca sentiu falta de ter um  irmão, já que cresceu rodeado por outras crianças de sua idade, desde primos e vizinhos até amigos de escola. Para ele, tudo estava bem da forma como estava. Afinal, para que mudar?


			Ele estudava no período vespertino. Não morava muito longe da escola. Enquanto cursava a primeira e a segunda série, sua mãe ia levá-lo e buscá-lo, mas,  depois de ingressar na terceira série, ela achou que ele poderia ir e vir sozinho. O percurso era tranquilo e nada de errado poderia acontecer com o menino. 


			A partir do mês de maio, a noite começava a cair mais cedo. Felipe saía da escola às seis horas da tarde, e no mês de junho já estava bastante escuro nesse  horário. Ele garantiu para sua mãe que poderia continuar fazendo seu trajeto de sempre sem problema algum, mesmo porque ele vinha acompanhado quase todos  os dias por Renan, seu colega de sala, e pela mãe dele. Como Renan era vizinho de Felipe, sua mãe não via problema em permitir que os meninos viessem juntos com a mãe de Renan.


			Porém, naquele dia, Renan adoeceu e não foi à escola. Assim, Felipe teve de voltar sozinho para casa.


			Ele percorria seu caminho tranquilamente, sem pensar nos problemas do mundo. Em sua inocência infantil, tudo o que ele mais queria era poder chegar em casa, tomar um bom banho e, após o jantar, assistir ao jogo do Corinthians com seu pai. Ambos eram torcedores fanáticos e seu pai lhe garantiu que o time do coração marcaria pelo menos três gols naquele jogo. Felipe estava empolgado para ver se o pai acertaria o palpite. 


			Distraído, pensando na emoção do jogo, ele não percebeu que estava sendo observado. 


			Felipe e seus pais moravam em uma cidade do interior, que tinha sido pequena, mas agora estava bastante desenvolvida, localizada no centro do Estado de São Paulo. Os índices de criminalidade ali eram baixíssimos e as pessoas podiam se dar ao luxo de dormir com as janelas de suas casas abertas. 


			Entretanto, o que estava para acontecer naquela noite mudaria a rotina da cidade.


			Felipe tinha de atravessar uma pequena praça e subir por uma trilha de terra até alcançar a rua de sua casa. Ele cruzou a praça e começou a pequena subida no caminho de terra. Havia algumas árvores nas laterais do caminho.


			O par de olhos atentos continuava à espreita. Analisava detidamente o rosto de Felipe, como já vinha  fazendo nos dias anteriores. Chegou a duvidar se Felipe seria a criança certa, mas agora não restavam mais  dúvidas. Era aquele menino e tudo teria de acontecer muito rápido.


			Agilmente, saiu do meio das árvores, aonde estava  se escondendo, e pulou sobre Felipe. Dois livros que o menino trazia nas mãos escapuliram e caíram na terra.  Ele mal teve tempo de reagir quando mãos rápidas o  arrastaram para trás das árvores. No instante seguinte, as mãos enluvadas apertaram-lhe os lábios, impedindo-o de gritar ou pedir socorro. 


			— Quantos anos você tem? — sussurrou a voz, tensa e assustadora ao mesmo tempo. — Fale rápido  a sua idade.


			— Tenho nove... — Felipe conseguiu dizer nos breves instantes em que as mãos afrouxaram o aperto.


			Em seus últimos segundos de vida, o menino conseguiu levantar seu olhar apavorado e encontrou os olhos que o fitavam ensandecidos. Não tinha forças suficientes para lutar, portanto se deixou matar, enquanto as mãos enluvadas apertavam-lhe o pescoço, com mais força a cada segundo. Somente depois de Felipe ter parado de se debater, foi que as mãos soltaram o pescoço dele. 


			Felipe ficou caído no chão, jogado por cima de  sua mochila que continuava presa às suas costas. Quando encontraram seu corpo, o assassino já estava bem longe dali.


		




		

			Capítulo 1


			Nicolas Bartole gostava das coisas boas da vida. Achava que tudo deveria ser bem aproveitado, já que a vida era curta. E mais uma vez ele reiterava seu ponto de vista enquanto analisava o corpo do menino que foi estrangulado no momento em que retornava do colégio.


			A cena do crime foi isolada pelos peritos. Quatro viaturas policiais estavam estacionadas ao redor com seus giroflex vermelhos refletindo sobre os rostos dos policiais. Por trás da faixa de segurança, viam-se dezenas de curiosos e desocupados. Nicolas se perguntava o porquê de as pessoas gostarem de presenciar tragédias de perto. 


			Nicolas Bartole tinha completado trinta e três anos no verão. Havia sete anos era investigador de polícia. Gostava do que fazia. Sua função era levantar provas para incriminar suspeitos, principalmente quando eles cometiam assassinato. Ele era adepto da justiça e sempre acreditou que se um ser humano tirasse a vida de outro teria de pagar por isso. 


			Alguém assassinou de forma brutal um garoto inocente, portanto, teria de arcar com as consequências. 


			— Podem ensacar o corpo após os peritos terminarem seu trabalho — ordenou Nicolas, afastando-se dali com ar cansado. Aproximou-se da viatura que o  levou até ali e um policial de farda impecável lhe ofereceu café. Ele recusou com a cabeça e não conteve um profundo suspiro. 


			Tinha diante de si o corpo de um menino de nove anos que foi identificado como Felipe de Lima. Segundo as poucas informações levantadas até o momento, Felipe fazia aquele caminho diariamente. Era visto por ali voltando da escola no início da noite. Às vezes, vinha acompanhado por um amigo da classe. Outras vezes,  a mãe do amigo também os acompanhava. No entanto, no momento do crime ele estava sozinho. 


			Segundos as informações dos peritos, o assassinato ocorreu por volta das seis e vinte da tarde. Já eram nove da noite e o corpo ainda permanecia no local. Dali seria ensacado e levado para uma perícia minuciosa  no necrotério. 


			O corpo do menino foi descoberto por um homem identificado como Bertoldo Buarque. Ele disse que  estava subindo a ladeira que liga dois bairros, pela qual Felipe passava para ir e vir da escola, quando notou dois livros caídos próximos a uns arbustos. Bertoldo tinha acabado de fechar sua banca de jornal e estava voltando para casa. Ele contou que, embora já estivesse  escuro, se aproximou para recolher os livros. Foi quando notou a mão do menino entre algumas folhas. Imediatamente, chamou a polícia. 


			Nicolas conversou pessoalmente com Bertoldo, que havia localizado o corpo cerca de vinte minutos após o crime. O homem parecia sincero e dois policiais já haviam conseguido testemunhas de que ele ainda estava em sua banca às seis e vinte da tarde. Nicolas descartou  a possibilidade de que Bertoldo fosse culpado. 


			Exalando o ar com força, ele entrou na viatura e se sentou no banco traseiro. Estava acostumado a lidar com assassinatos, mas, quando envolvia crianças, a  situação era outra. Todos os policiais pareciam sentir uma nuvem negra pairando sobre suas cabeças e o desejo de colocar as mãos no assassino era coletivo. Quem matava uma criança inocente como Felipe merecia um castigo severo, na opinião da polícia. Era uma pena que as leis do Brasil fossem facilmente contornáveis pelos bandidos. 


			 — Sabe se os pais do garoto já foram avisados? — perguntou Nicolas, olhando para um policial magricela que estava parado à porta do veículo. 


			— Sim, senhor. Eles já foram avisados e seguiram diretamente para a delegacia. 


			— Ótimo, obrigado — agradeceu Nicolas, fechando os olhos. A noite seria bastante longa.


			Ele estava gostando daquela cidade. Fazia duas semanas que tinha saído da casa de sua família, no Rio de Janeiro, e se mudado para lá. Já fazia algum tempo que ele vinha buscando sua independência e, quando surgiu a oportunidade de transferência, Nicolas não hesitou em aceitá-la. Já sabia que em uma cidade do interior o índice de criminalidade era quase noventa por  cento menor do que no Rio de Janeiro. Ele percebeu que,  de certa forma, era exatamente isso que vinha buscando. 


			Quando chegou ali, mal pôde acreditar no que via. A cidade vinha crescendo bastante, mas a maior parte dos moradores ainda se tratava pelo nome e passava os fins de semana nas casas uns dos outros jogando truco ou dominó. Nas casas com varandas, os moradores esticavam redes aconchegantes e se deitavam nelas, esquecendo-se da vida. Era como se a violência não existisse, ou fizesse parte de outra realidade. 


			As janelas pernoitavam abertas e os portões viviam destrancados. Ninguém temia ninguém. Os poucos bandidos que havia mal passavam de ladrões pé de  chinelo, cujos delitos mais graves eram roubos de toca CD de automóveis ou de roupas penduradas no varal. Ainda assim, em geral, tudo era sossego e tranquilidade. Por isso, Nicolas Bartole achava que tinha ido para o lugar certo, já que queria ficar longe do estresse e da rotina sufocantes do Rio de Janeiro.


			Contudo, a morte de Felipe mudou toda a rotina da cidade e a vida de Nicolas também, embora a notícia ainda não tivesse se espalhado. Ele sabia que no dia  seguinte iriam surgir comentários e indagações. A população estaria desejosa de informações sobre o suspeito  do crime e os pais ficariam abalados e apavorados,  temendo que seus filhos ou outras crianças saíssem às ruas desacompanhados. 


			Nicolas estava na delegacia. O delegado permitiu que ele conversasse com os pais de Felipe, embora ambos estivessem chocados e abalados demais para colaborar com a polícia. Ele fora nomeado investigador oficial do caso momentos antes. E não gostava de perder tempo quando se tratava de levantar pistas que o levassem ao verdadeiro culpado. Seu lema pessoal era: uma vez aberto, um caso obrigatoriamente tem de ser encerrado. Em sete anos na polícia, Nicolas jamais deixou de concluir um caso e aquele não seria o primeiro, principalmente porque atuaria em uma cidade do interior, o que deveria deixar tudo mais fácil. Ou mais difícil. 


			Ele ajeitou alguns papéis em sua sala, na delegacia, e ergueu-se da cadeira, defrontando-se com sua imagem em um espelho que o refletia de alto a baixo. Seu reflexo mostrava um homem de pele clara, medindo um metro e oitenta e cinco de altura. Os olhos eram azuis escuros e os cabelos, castanhos. Quando adolescente, Nicolas os matinha compridos, mas agora os usava no estilo militar, cortados com máquina dois. 


			Os braços eram fortes e robustos, capazes de derrubar dois homens de uma só vez. Os dentes eram brancos e perfeitamente alinhados. O queixo era quadrado e tinha uma imperceptível cicatriz próxima ao  lábio inferior. O conjunto todo resultava em um homem atraente, com expressão séria. Contudo, quem olhasse profundamente em seus olhos azuis veria justiça  e honestidade. 


			Ele caminhou firmemente até a sala em que os pais de Felipe o aguardavam. Assim que entrou, três pessoas se voltaram para ele. 


			Com expressão desconsolada, o homem que estava em pé se adiantou. Delegado Oswaldo era um homem  gordinho e calvo, muitos centímetros mais baixo que Nicolas. Os olhos castanhos exibiam a vivacidade conquistada devido aos longos anos de trabalho na corporação policial. Na opinião de Nicolas, o delegado se parecia com o personagem Mario Bros, dos games que ele jogava quando garoto.


			Sentados à mesa estavam os pais de Felipe, Julieta e Flávio de Lima. A mãe chorava com a cabeça entre as mãos e o pai estava com o rosto quase translúcido, como se não tivesse mais sangue passando em suas veias. 


			— Este é o investigador Nicolas Bartole, que ficará responsável pelo caso de Felipe — apresentou o delegado Oswaldo. — Sei que os senhores estão passando  por um momento muito difícil, mas seria de grande ajuda se pudessem colaborar conosco respondendo a algumas perguntas que o investigador Nicolas lhes fará.


			Flávio assentiu com a cabeça e o delegado cedeu passagem a Nicolas, que se sentou diante dos pais do garoto. Oswaldo permaneceu em pé, pois participaria do breve interrogatório.


			— Boa noite. Como o delegado Oswaldo já comunicou, meu nome é Nicolas Bartole e eu ficarei responsável pelo caso do seu filho. Como também já foi dito, os senhores não estão psicologicamente preparados para responder a indagações. Podemos remarcar este interrogatório para outro dia, porém os alerto para o fato de que, quanto mais rápido os senhores puderem nos auxiliar, mais rápido chegaremos ao assassino.


			— Estamos aqui para ajudar no que for preciso — respondeu Flávio com a voz fraca. — Tudo o que queremos é que o senhor encontre essa pessoa amaldiçoada que tirou a vida do nosso filho.


			Nicolas assentiu, olhando atentamente para os olhos de Flávio. Depois virou o rosto e analisou detidamente a expressão de Julieta. 


			— Antes de iniciar, devo lembrá-los de que têm direito à presença de um advogado — Flávio e Julieta sacudiram a cabeça negativamente. — Alerto-os ainda  para o fato de que não são obrigados a responder às perguntas que possam constrangê-los — eles assentiram. — Gostaria de começar minhas indagações pedindo que os senhores informassem onde se encontravam no momento do crime. 


			— Um momentinho, senhor Nicolas. Acaso está achando que nós...


			— Peço-lhes apenas que respondam à minha pergunta, senhor.


			— Assim dá a entender que o senhor está nos acusando de alguma coisa — retrucou Flávio, carrancudo e choroso. — Eu estava no meu trabalho. Sou mecânico e costumo chegar em casa por volta das sete da noite. Julieta estava em casa, esperando Felipe chegar. Antes, ela o buscava na escola, mas agora concordamos em deixá-lo vir sozinho... — a voz de Flávio ficou embargada.  — Não posso acreditar que meu filho simplesmente deixou de existir. Por que alguém o mataria, senhor Nicolas? Por quê?


			— Isso é o que vou descobrir — Nicolas se virou para encarar Julieta. — Por que a senhora não buscava seu filho na escola?


			— Porque não víamos problemas em permitir que ele viesse sozinho. Nunca houve nada parecido na  cidade. Todo mundo dorme com as portas destrancadas. Quem poderia imaginar que isso iria acontecer justo com o meu Felipe? — incapaz de continuar, Julieta caiu em um pranto convulsivo e Flávio a abraçou.


			— Eu tinha combinado com meu filho que assistiríamos ao jogo do Corinthians hoje. Deus, que tragédia! — desesperou-se Flávio.


			— Às vezes, uma amiga minha, que tem um filho que estuda com o Felipe, levava-o para casa, porque somos vizinhas. Contudo, Renan, o filho dela, ficou adoentado e não foi à escola — Julieta ergueu o olhar e Nicolas  viu ali todo o sofrimento que ela estava sentindo pela morte do filho. — Que tipo de ser humano estrangularia uma criança de nove anos? Ninguém o odiava, ele não tinha inimigos. 


			— Parece que alguém tinha seus motivos. Ainda não recebi o laudo da necrópsia. Creio que logo terei um parecer mais detalhado — prometeu Nicolas. 


			Ele não quis se prolongar em muitas perguntas, pois os pais de Felipe estavam abalados demais com o crime. Nicolas trocou um rápido olhar com Oswaldo, autorizando a liberação do casal. Pouco depois eles partiram. 


			— O que vai fazer agora, Bartole? — perguntou  o delegado.


			— Bem, como já está um pouco tarde, irei para o meu apartamento. Acredito que amanhã teremos um dia movimentado.


			— É verdade. Eu ia mesmo sugerir que você fosse descansar. 


			Nicolas assentiu, despediu-se do delegado e de outros dois policiais solenemente e partiu em seguida. Precisava de um bom banho para relaxar. 


			O apartamento para o qual ele havia se mudado era espaçoso e aconchegante. O aluguel não era caro e, se ele realmente fosse permanecer na cidade, pretendia  conversar futuramente com o proprietário para discutir a  possibilidade de comprar o imóvel. A vizinhança era tranquila e, mesmo que não fosse, todos passariam a ficar bem pacíficos, tendo um policial morando na porta  ao lado.


			Nicolas tomou um banho demorado. Quando terminou, enrolou-se em uma toalha e caminhou para  o quarto, onde vestiu uma camiseta regata e uma bermuda. Já passava das dez da noite e ele não gostava de dormir tarde. Faria uma rápida refeição e logo em seguida cairia na cama, preparando-se para o exaustivo dia seguinte.


			Seguiu para a cozinha e uma sombra branca passou entre suas pernas. Ele olhou para baixo e viu a gata angorá, peluda e macia como um tapete. A gata soltou um miado fraco, pulou na mesa e encarou seu dono fixamente, com seus belos olhos azuis. 


			— Érica, por que sempre que você me vê vindo para a cozinha, subitamente se torna minha melhor amiga?


			A gata lançou um olhar de desprezo para Nicolas, como uma rainha encarando seu súdito. Ele se lembrava muito bem de como aquela gata metida fora parar ali. Quando ele ainda morava no Rio, sua mãe a encontrou abandonada na praia de Copacabana. Ela levou a felina para casa e a deu de presente para Ariadne, irmã caçula de Nicolas. Como Ariadne parecia viver em outro mundo, a gata ficou sob os cuidados do irmão mais novo de Nicolas, Willian. Entretanto, o rapaz não tinha tempo para cuidar da bichana e a mãe de Nicolas praticamente o intimou a cuidar do animal. 


			Assim que ele fixou os olhos na gatinha, filhote na época, foi ódio à primeira vista. Esse ódio se intensificou com o passar dos anos. Érica demonstrava carinho a qualquer outra pessoa, menos a ele. E foi justamente para irritar a gata que ele decidiu levá-la consigo quando deixou o Rio de Janeiro. 


			— Érica, você mora com minha família há cinco anos. Já deveria estar acostumada comigo. Sua ração está no prato, então pare de me encher a paciência — repreendeu Nicolas, olhando para a gata com cara feia.


			Ignorando-a, ele abriu a geladeira e apanhou a manteiga e a jarra de suco. Algumas bolachas de água e sal completariam sua breve refeição noturna. Ele estava  passando manteiga nas bolachas quando o telefone  tocou na sala. Ajeitou tudo sobre o balcão da cozinha  e caminhou rapidamente até a sala. 


			— Alô? — ele atendeu.


			— Meu filho, é você? — perguntou uma voz alegre.


			— Olá, mãe. Tudo bem por aí?


			— Está tudo ótimo — respondeu a mãe no momento exato em que se pôde ouvir ao fundo o barulho de vidro quebrando.


			— O que eles quebraram desta vez? — quis saber Nicolas, sorrindo ao ouvir as vozes alteradas dos irmãos discutindo perto da mãe. 


			— A Ariadne foi despedida do novo emprego — contou Lourdes. — Ela bateu o recorde. Sua irmã caçula está se tornando uma profissional porque conseguiu se manter por seis dias no serviço. Isso não é o máximo?


			— Ora, se é... — riu Nicolas.


			— Sabe que Ariadne nunca dura muito num emprego. Aí quando ela chegou e contou a boa-nova, seu irmão a ofendeu, dizendo que ela não para em emprego nenhum por ser incompetente. Então começou o bate-boca. Sabe como é...


			— Sei. Só tome cuidado para que eles não quebrem nada de valor.


			Mais algumas coisas foram quebradas e Nicolas ouviu gritos e xingamentos.


			— Se eles extrapolarem, eu bato nos dois —  riu Lourdes. 


			— Como se eles ainda fossem criancinhas.


			— E são. Ariadne só tem vinte e cinco anos, e Willian, vinte e oito. Até você, Nicolas, que está com trinta e três, ainda é um bebê para mim. Já a Marian é mais madura, mas ainda é muito ingênua. Vive mergulhada naqueles livros da faculdade. 


			A terceira irmã de Nicolas completara trinta anos no mês retrasado. Ele adorava a forma de a mãe enxergar os quatro filhos como eternas criancinhas.


			— Eu não liguei para falar dos seus irmãos e  sim para saber de você. Está gostando de morar nessa cidade? Tem se alimentado bem?


			— Ora, mãe, por favor.


			— Por favor, digo eu. Não é porque você se mudou para longe das minhas vistas ou porque é um investigador policial que eu perdi meu controle sobre você. Sou sua mãe e, enquanto eu estiver viva, você me deve satisfações...


			Lourdes recitou o repertório da obediência que sempre disse para seus filhos desde que eles eram pequenos. Nicolas, por ser o mais velho, foi o que mais ouviu o discurso. A mãe sempre encheu os filhos de mimos. Queria todos debaixo das suas asas protetoras, mesmo quando eles já eram adultos e independentes. 


			— Já sei, mãe. Estou bem. Eu ia comer agora para me deitar.


			— O que você vai comer tem bastante nutriente?


			— Bolachas de água e sal com manteiga e suco de laranja.


			— Um policial forte e treinado não pode comer  essas besteiras. 


			— É só para enganar o estômago, mãe.


			— Você pode enganar seu estômago, mas não pode enganar sua mãe. Se eu souber que você desmaiou de fome, vou até aí pessoalmente e enfrento todos os seus chefes. Pensa que eu tenho medo, é? Ninguém vai deixar meu filhinho doente de fraqueza, morrendo de inanição. 


			Nicolas suspirou e implorou por paciência, enquanto ouvia outro discurso sobre uma alimentação saudável. Por fim, ele se despediu e mandou um beijo para os irmãos. Prometeu que logo que terminasse de arrumar o apartamento convidaria toda a família para conhecer seu novo lar.


			Porém, quando desligou o telefone, já tinha se esquecido da família e estava pensando no caso de Felipe. Voltou lentamente à cozinha e mal conteve o  assombro ao ver a gata deitada sobre as bolachas que ele pretendia comer.


			— Bruxa em forma de gata. Você fez isso por pura ruindade. 


			Érica se ergueu, lambeu os pelos onde havia grudado manteiga e se afastou com graça e destreza,  levando um brilho suave de vingança em seus olhinhos azuis. Olhou para Nicolas com pouco caso e desapareceu no corredor. 


			Ele jogou as bolachas fora e preparou outras. Novamente seus pensamentos se concentraram no assassinato do garoto. Segundo todas as informações que apurou até então, Felipe fazia sempre o mesmo percurso para ir e vir da escola. Às vezes era acompanhado pelo seu amigo Renan e pela mãe dele, às vezes ia sozinho. Nunca se desviava nem ficava fazendo hora para ir embora. Ele não se detinha por nada e as pessoas que o conheciam sempre o viam subindo a  ladeira rapidamente a caminho de casa. 


			Entretanto, naquele dia, alguém, por motivos ainda desconhecidos, ceifara a vida da criança. O que Felipe teria feito para que o assassino o matasse estrangulado? Seria alguma rixa entre amigos na escola? Ele andava com más companhias? Teria sido apenas uma infeliz coincidência?


			Como Nicolas não aceitava coincidências, ele incluiu mentalmente entre suas tarefas do dia seguinte fazer uma visita à escola em que o menino estudava. Quem sabe a professora, a direção ou os colegas de classe  tinham mais informações? Afinal, para começar a buscar pistas, era preciso partir de algum lugar.


			Ele escovou os dentes e se deitou. Estava cansado e sabia que na noite seguinte estaria ainda mais exausto. Justo ele que esperava ter sossego naquela cidadezinha. Agora tinha uma missão pela frente: desvendar o mistério daquele crime. Pretendia descobrir tudo o que pudesse o mais rápido possível para concluir aquele caso. E foi com esses pensamentos na mente que Nicolas adormeceu.


		




		

			Capítulo 2


			No dia seguinte, Nicolas se levantou antes das sete. Tomou um banho, sorveu uns goles de café preto  e comeu duas torradas. Enquanto prendia o revólver por dentro do cinto da calça, conferiu se o pratinho com a ração da gata estava abastecido. Embora ele não  gostasse dela, Érica era sua única companhia e tinha de ser bem tratada. 


			Quando saiu à rua, já eram quase oito horas. Ele consultou o relógio de pulso e entrou em seu carro. A delegacia não ficava muito longe, mas, como tinha muitas coisas a serem feitas, a economia de tempo  era indispensável. 


			No percurso, parou o carro no semáforo e avistou os jornais em uma banca. Um deles, com letras garrafais, anunciava:


			CRIME MISTERIOSO OCORRIDO NO INÍCIO DA NOITE DE ONTEM CHOCA A CIDADE


			Contendo a impaciência, Nicolas saltou do carro e se aproximou da banca. Viu que outros jornais também comentavam o crime. Com um breve olhar, percebeu que nenhum deles sabia ainda quem era a vítima. O delegado Oswaldo providenciou para que a imprensa obtivesse o menor número possível de informações. 


			— Vou querer um jornal desses — avisou Nicolas, apanhando o exemplar escolhido.


			— Para ler sobre o crime, não é mesmo? — o jornaleiro sorriu, exibindo falhas nos dentes. — É engraçado como as pessoas gostam de ler sobre mortes.


			— É verdade, enquanto existem outras que ganham dinheiro divulgando notícias sobre mortes — rebateu Nicolas, pagando o jornal e caminhando de volta para o carro, fazendo o jornaleiro matutar sobre sua resposta.


			De fato, a matéria dizia que a vítima ainda não havia sido identificada, o que era muito bom. Quanto menos a imprensa soubesse e interviesse, melhor seria para o trabalho da polícia e mais sossego os pais de Felipe teriam para chorar a morte do garoto. 


			Nicolas sabia que as polícias civil e militar trabalhariam em parceria, tentando solucionar o crime o mais depressa possível para que a notícia não se espalhasse nas cidades vizinhas, o que parecia ser muito provável, uma vez que a mídia local já estava parcialmente inteirada do assunto.


			Ele estacionou seu carro de civil entre duas viaturas, na porta da delegacia. Entrou, cumprimentou dois policiais que ainda cobriam o plantão da madrugada e seguiu para sua sala. Logo que entrou, serviu-se de um copo de chá que Fátima, a copeira, já havia deixado  preparado para ele. Sentou-se em sua mesa, abriu uma gaveta e espalhou sobre o tampo de vidro algumas  fotos que os peritos haviam tirado de Felipe pouco antes de ensacá-lo. 


			O rosto do menino estava bastante arroxeado e a língua pendia para fora da boca. Os olhos estavam muito arregalados, expressando todo o terror que ele devia ter sentido ao perceber que iria morrer. Em uma das fotos dava para ver a alça da mochila escolar presa em um dos seus ombros. Uma criança inocente que  teria tudo para ser um cidadão de bem, mas que teve a vida arrebatada por mãos desconhecidas e por motivos igualmente desconhecidos. 


			Uma leve batida à porta fez Nicolas erguer a cabeça. Um policial negro, fardado e bastante corpulento abriu a porta e espiou dentro da sala.


			— Você é o Bartole? Quer dizer, o senhor Nicolas Bartole? — ele falava demonstrando ansiedade e nervosismo. 


			— Sim, e você é o...?


			— Michael, mas todo mundo me chama de Mike. Faz soar muito americano, não é mesmo? — ele sorriu com seus dentes branquíssimos e adentrou a sala. — Os brasileiros gostam de se sentir meio americanos às vezes. A gente se sente mais chique.


			— Discordo. Eu, pelo menos, me sinto mais brasileiro a cada dia. Se eu nasci aqui, tenho de me sentir um brasileiro nato. Fingir ser outra coisa gera certa dependência e eu, particularmente, não gosto de nada que possa me viciar.


			— Eu não tinha pensado nisso — o enorme policial negro e sorridente se sentou pesadamente na cadeira em frente à mesa de Nicolas e ergueu os pés, colocando-os sobre a mesa do investigador. — O delegado Oswaldo pediu que eu viesse aqui porque... — ele parou de falar e fixou seus olhos pretos nos olhos azuis de Nicolas. — O que foi?


			— Os pés — apontou Nicolas.


			— Arre égua, foi mau! — desculpou-se Mike, nervoso, corando enquanto tirava os pés de cima da mesa. — Me perdoe mesmo, por favor.


			— Está tudo bem — tranquilizou Nicolas. Se fosse outro policial, teria lhe passado um grande sermão pela falta de profissionalismo, mas algo em Mike o agradava. Embora o estivesse conhecendo agora, tinha a leve sensação de que entre eles nasceria uma grande amizade. — Só espero que você não coloque os pés sobre a mesa do delegado Oswaldo.


			— Não, isso não. Nem fale isso, seu Bartole.


			— Há quanto tempo está na polícia, Mike?


			— Bem... eu saí da academia de treinamento há um mês e o delegado me designou para trabalhar com o senhor. Este será meu primeiro caso como policial  oficial. Nunca tive o gostinho de prender um vendedor de CDs piratas.  


			— E existem muitos pirateiros por aqui? — perguntou Nicolas, divertindo-se com a sinceridade de Mike.


			— Quase nenhum. Talvez seja por isso que eu nunca tenha prendido um deles, não é?


			Nicolas soltou uma gargalhada que o fez se sentir mais leve, e Mike subitamente relaxou, soltando um profundo suspiro. 


			— Bem, se o senhor riu assim, estou aprovado?


			— Pode ser.


			— O doutor Oswaldo disse que tenho apenas que me colocar à sua disposição, como um guarda-costas. Se precisar ir a algum lugar e estiver com medo, basta me chamar.


			Nicolas sorriu e pensou que, se Mike soubesse os lugares por onde ele já tinha passado no Rio de Janeiro e os buracos nos quais entrou à procura de assassinos, ele ficaria sem dormir por uma semana. Para não assustar o policial novato, decidiu ficar calado. Ainda sorrindo, ele tocou na própria cabeça. Mike, sem entender muito bem, repetiu o gesto.


			— Estou mandando você arrumar seu quepe — ordenou Nicolas, satisfeito com seu novo auxiliar. 


			— Ah, sim... Por um momento achei que o senhor estivesse perguntando se eu tenho piolhos.


			Nicolas tornou a rir e logo depois começou a contar para Mike as poucas informações de que dispunha sobre o caso até aquele momento.


			[image: ]


			Ema Linhares gostava do que fazia. Trabalhava com autópsias havia mais de dez anos e agora quase nada a deixava abalada. Poucas pessoas que vissem a simpática e gorduchinha Ema Linhares, mãe de trigêmeos, imaginariam que ela era médica-legista. 


			Assim que concluiu o trabalho com o corpo de um senhor que bebeu até infartar, Ema foi atender Nicolas. Já haviam comentado que um investigador de polícia recém-chegado do Rio de Janeiro estava morando e trabalhando na cidade. Ema só não esperava que o  investigador se parecesse mais com um modelo de roupas íntimas masculinas ou com um conquistador  de mulheres, um dom-juan. 


			— O senhor é Nicolas Bartole ou o filho dele? —brincou Ema, estendendo a mão para cumprimentar Nicolas. 


			— Obrigado pelo elogio. Sou eu mesmo. Não tenho filhos e meu pai morreu quando eu ainda era pequeno — respondeu Nicolas, apertando a mão de Ema.


			— O senhor ficará responsável pelo caso do garoto Felipe?


			— Isso mesmo. O corpo dele já foi trazido para cá?


			— Sim, mas eu ainda não comecei a trabalhar nele — Ema sacudiu a cabeça negativamente. — Estou nesta área há mais de dez longos e exaustivos anos, mas lidar com crianças sempre me deixa abalada. Não estou acostumada a lidar com vítimas infantis, muito menos quando são assassinadas. Nunca aconteceu algo assim nesses dez anos. Estou absolutamente transtornada.


			— Todos nós estamos — concordou Nicolas. 


			Ema o guiou por um corredor mal iluminado e Nicolas avistou alguns corpos cobertos com lençóis brancos sobre mesas frias. Não teve dúvidas de que era Felipe quando viu um pequeno corpo coberto. 


			— Aí está ele — anunciou Ema, puxando o lençol. 


			Nicolas encarou o rosto de Felipe. Tocou no corpo do menino e sentiu a pele gelada. No pescoço viam-se nitidamente as manchas escuras decorrentes do estrangulamento.


			— E pensar que até ontem esta criança estava na escola estudando — lamentou Ema. Imaginou que a mãe do garoto deveria estar sofrendo muito, assim como ela sofreria se algo acontecesse com um dos seus trigêmeos. 


			— O que pode me adiantar olhando-o assim? — perguntou Nicolas.


			— Vejo claramente marcas de dedos no pescoço dele. Posso afirmar que o estrangulamento não ocorreu por meio de objetos como cordas ou cintos. Alguém usou as próprias mãos para matá-lo.


			Nicolas assentiu. Era o que ele havia previsto desde o início. Também já tinha visto as marcas de dedos no pescoço do menino na noite anterior e a médica-legista confirmava seu parecer inicial. 


			— Claro que eu preciso analisá-lo minuciosamente  para que possa montar um relatório e entregá-lo ao senhor — continuou Ema —, porém, minha experiência nesta área me permite dizer que o crime aconteceu muito rápido, como se o assassino tivesse pressa em terminar logo  o serviço.


			— Ou não quisesse ser visto — atalhou Nicolas. 


			— Pode ser. Esta criança foi achada em um local público, portanto o assassino usou de rapidez para matá-la.


			— Quando acha que poderá me dar um relatório mais preciso, doutora Ema?


			— Pode ser amanhã à tarde? Como o senhor pode ver — ela indicou os corpos ao redor —, estou com a casa cheia hoje.


			Ela mesma riu da própria piadinha sem graça e pouco depois Nicolas se despediu dela. A próxima parada seria na escola em que Felipe estudava.


		




		

			Capítulo 3


			Não houve aulas naquele dia por causa da morte de Felipe. Mesmo assim, Nicolas foi informado de que o corpo docente e a direção estavam na instituição. A escola era particular e atendia do berçário ao último ano do Ensino Fundamental. 


			A inspetora sorriu amavelmente para Nicolas e  pediu que ele a seguisse, enquanto o levava à direção. Ela aproveitou para intensificar seu rebolado, tentando chamar a atenção dele, que olhava atentamente para as paredes onde estavam pregados diversos murais com os trabalhos dos alunos. Quando ele parou diante da sala da diretora, nem reparou no olhar decepcionado  da inspetora. 


			 Ela bateu à porta e, quando ouviu a autorização, abriu-a lentamente, pondo a cabeça para dentro. Cochichou algo ininteligível e em seguida cedeu passagem a Nicolas. 


			Dentro da sala bem organizada, ele viu um homem em pé e uma mulher sentada em frente a uma mesa cheia de papéis. Ambos traziam no rosto expressões  de aborrecimento e cansaço.


			— Já sabemos quem é o senhor, portanto, vamos pular a parte de sua apresentação — cortou o homem. — Meu nome é João Menezes e sou o coordenador desta escola. 


			— E eu sou Sheila Arruda, a diretora — apresentou-se a mulher, com uma voz assustadoramente grossa. Se Nicolas ouvisse aquela voz sem ver a pessoa que falava, diria com certeza que se tratava de um homem.


			— Como eu gosto de apresentações — interveio Nicolas, somente para irritar o coordenador —, devo dizer que me chamo Nicolas Bartole e sou o investigador responsável pelo caso de Felipe de Lima, aluno desta escola, morto no início da noite de ontem.


			— Como o senhor pode ver, nossa escola está fechada hoje em respeito à memória de nosso aluno — tornou João.


			— Como o senhor pode ver, estou aqui tentando levantar informações que possam me ajudar a elucidar o caso — respondeu Nicolas no mesmo tom. — E, apesar de a escola estar fechada, vocês estão aqui e, pelo que eu soube, todos os professores também.


			— Sim, é verdade — Sheila suspirou profundamente. — Desculpe-nos se estamos nervosos. Creio que o senhor compreenda nossa situação. Desde que comprei esta escola, há oito anos, nada parecido me aconteceu. Estou confusa e apavorada. Telefonei para todos os meus funcionários na noite de ontem, assim que eu soube o que aconteceu com Felipe, para que nos reuníssemos aqui hoje de manhã, visando adotar medidas urgentes de segurança em nossa instituição.


			— O crime não aconteceu aqui dentro — lembrou Nicolas.


			— Sim, mas como podemos saber se o criminoso não está sondando a escola? 


			— Ou se o assassino já estava aqui dentro —  atalhou Nicolas.


			— Como assim, investigador? — cortou o coordenador, furioso. — Está sugerindo a hipótese de que  o assassino seja um de nós?


			— Posso me sentar? — retrucou Nicolas calmamente, ignorando a fúria crescente de João.


			A diretora assentiu e ele se sentou lentamente. Por fim, virou o rosto e encarou João nos olhos.


			— Todas as possibilidades devem ser consideradas até que surjam provas que levem ao contrário. Isso não quer dizer que eu esteja acusando esta ou aquela pessoa. Apenas considero a ideia de que o assassino poderia estar aqui, na escola.


			— O senhor quer dizer um dos meus alunos? — perguntou a diretora, ficando tão nervosa quanto  o coordenador.


			— Ou um dos seus funcionários. Eu presumo que...


			— Por que não diz diretamente que acha que eu sou o assassino? — indagou João, quase ofegante. — O senhor entrou por essa sala olhando diretamente para mim, como se me acusasse. Vou telefonar para o meu advogado e contar tudo o que o senhor está fazendo. Já ouviu falar em abuso de poder?


			— Eu ia informá-lo sobre seus direitos antes de começar minhas perguntas e entre eles está a presença de um advogado. Por favor, pode chamá-lo — vendo João discar nervosamente no telefone celular, Nicolas provocou: — Apenas me diga por que o senhor está tão nervoso. É comum ficar tão tenso na presença  da polícia?


			— O senhor não está agindo com profissionalismo — interveio a diretora com sua voz grave. — Está intimidando o coordenador João. 


			— Senhora Sheila, minha função aqui é descobrir pistas que possam me levar ao assassino. Não confio nem desconfio de ninguém até que alguma prova me faça pensar diferente. Assim, volto a dizer: quero analisar cada canto, cada envolvido, até que eu tenha certeza de que não estou ao lado de um possível criminoso. 


			João não conseguiu contato com o advogado e ficou ainda mais nervoso. Era um homem magro e alto, embora menor do que Nicolas. Usava óculos grossos e seus olhos escuros reduzidos pelo grau das lentes demonstravam frieza e inquietação. 


			 — Não consegui falar com o doutor Galos —  disse ele, olhando para Sheila. Virou-se para Nicolas: — Por isso, senhor investigador, vou autorizá-lo a fazer  perguntas, mas, se eu me sentir desmoralizado de alguma forma, pode se preparar, porque vou abrir um processo contra o senhor. Lembre-se disso. 


			Nicolas se ergueu bem devagar e esse gesto fez João estremecer. Fitou o coordenador por alguns segundos, somente para deixá-lo ainda mais nervoso. 


			— O senhor não precisa autorizar minhas perguntas, pois, do contrário, estaria obstruindo uma investigação policial, além de atrapalhar o trabalho de busca a um assassino que continua à solta. De fato, o senhor não é obrigado a responder minhas perguntas sem seu advogado estar presente, mas, se tornar a me ameaçar com um processo, não terei sossego até colocá-lo em cana. 


			— Nunca vi um policial trabalhar dessa forma — interpôs Sheila, já preocupada com o rumo que a conversa estava tomando. — Além disso, senhor Nicolas, esta conversa pode estar sendo gravada e poderei apresentar aos seus superiores a gravação, mostrando-lhes que o senhor não sabe trabalhar, senão intimidando as pessoas. 


			Os olhos azuis de Nicolas se desgrudaram do apavorado João para se fixarem na diretora. 


			— É mesmo? Pois eu espero que, além de a senhora estar gravando essa conversa, a esteja filmando também. Assim, meus superiores irão questionar o fato de uma diretora e um coordenador estarem bloqueando a função de um investigador policial responsável pelo assassinato de um aluno desta escola, morto de forma violenta. O que a senhora me diz sobre isso?   


			Sheila lançou um olhar de desprezo para Nicolas. Por fim, indicou a cadeira para que ele voltasse a se sentar. Ele se sentou, sem parar de falar:


			— Não vim até aqui para arranjar inimigos, ao contrário, preciso do maior número possível de informações. Desconheço a causa da morte até este momento e quero agilizar minha investigação. Os senhores deveriam ser os primeiros interessados em saber por que um aluno de sua instituição, com nove anos de idade, foi assassinado enquanto voltava das aulas.


			— Talvez tenha sido um assalto? — sugeriu a diretora, usando um tom de voz mais brando.


			— Como eu disse, nenhuma possibilidade pode ser descartada. Particularmente, não acredito que tenha sido um assalto. O assassino já havia planejado o crime, tenho certeza. Contudo, minhas suposições não vêm ao caso e não convém discuti-las aqui — Nicolas se virou para João, que continuava de pé, segurando o celular com uma mão e a outra apoiada sobre o encosto de uma cadeira. — O senhor, como coordenador, pode me informar quem é a professora de Felipe?


			— É um professor — respondeu João, de má vontade. — O nome dele é Alex dos Santos.


			— Ele está aqui na escola agora?


			— Todos os professores estão — respondeu  a diretora.


			— Quantos professores trabalham aqui ao todo?


			— Trinta, se contarmos os períodos matutino e vespertino. Não temos aulas à noite.


			— Esse professor Alex ministra aulas de manhã  e à tarde?


			— Somente à tarde. Nenhum professor trabalha nos dois turnos.


			— Ele dá aulas em outras classes, além da sala de Felipe?


			— Não.


			— Outros professores dão aulas para a turma  de Felipe?


			— Sim. O professor de Educação Física e a professora de Artes. A professora de Inglês está adoentada e ainda não encontramos uma substituta. 


			— Preciso conversar com todos os que estão presentes. É possível fazer isso agora? — quis saber Nicolas, olhando para a diretora.


			— Sim. João irá acompanhá-lo até a sala dos  professores. Não pretende se demorar com cada um deles, não é?


			— De forma alguma. Sempre digo que tempo jogado fora é desperdício — concluiu Nicolas, levantando-se para acompanhar João. Antes de partir, agradeceu Sheila por ora, pois pretendia voltar a falar com ela em outro momento.


			— Ouça, o que eu disse lá dentro... — começou João, assim que eles se viram a sós no corredor.


			— O que o senhor disse ficou dentro daquela sala — cortou Nicolas. — Não estou com tempo para picuinhas. 


			— Sim, eu sei. Fiquei nervoso, mas agora já estou mais calmo — alegou João, forçando um sorriso apagado.


			No entanto, Nicolas notou que as mãos dele ainda tremiam.


			“Por que você está tão assustado, João?”, pensou Nicolas. “Está escondendo alguma coisa de mim?”


			João o guiou até uma sala grande e retangular com uma imensa mesa no centro, à qual se sentavam os professores. Todos viraram a cabeça quando viram João entrar em companhia do desconhecido. Os professores, na maioria, eram mulheres, mas havia alguns homens também. 


			— Pessoal, este é o senhor Nicolas Bartole, investigador de polícia.


			Quase todos os professores se levantaram e ficaram na expectativa, olhando atentamente para Nicolas. Ele se virou para João e cochichou:


			— Como se chamam os três professores que ministravam aulas para Felipe?


			João assentiu e, em vez de responder a Nicolas, disse em voz alta:


			— Professores Alex, Cíntia e Vagner. O senhor Nicolas precisa fazer algumas perguntas aos senhores. 


			— Gostaria de conversar em particular com cada um — acrescentou Nicolas, olhando para os professores. Virou-se para João e perguntou se havia uma sala disponível em que pudesse conversar a sós com eles. O coordenador assentiu. — Bem, eu gostaria que a professora Cíntia se apresentasse, por favor.


			Uma moça jovem e bonita se aproximou timidamente. Ela era professora de Artes e dava aulas da primeira à quarta série. Tentou sorrir para Nicolas, envergonhada, e pouco depois eles se fecharam na sala reservada que João indicou para ele. 


			— Creio que a senhorita saiba o motivo de nossa conversa.


			— Sim, senhor. Todos nós soubemos o que aconteceu com nosso aluno Felipe. Ainda estou chocada — ela sacudiu a cabeça para os lados. — Por que alguém o mataria?


			— Isso nós iremos descobrir. Quantas aulas você ministra para a turma de Felipe por semana?


			— Três. Duas na segunda-feira e uma na quinta.


			— Qual sua opinião sobre ele?


			— Felipe sempre foi um excelente aluno. Boas notas, bom comportamento. Ele adorava Artes e se dava muito  bem com os colegas. Em minhas aulas, nunca tive problema algum com ele — ela voltou a balançar a cabeça e derramou duas lágrimas. — Quem teve coragem de fazer uma coisa assim com uma criancinha inocente?


			— Sabe se Felipe tinha algum inimigo na escola? Um colega mais velho, de séries superiores, que gostasse de ofendê-lo ou algo parecido? Ele era dado a encrencas e confusões?


			— Não que eu saiba, mas o professor Alex poderá  esclarecê-lo melhor sobre isso. Como eu disse, dentro  da sala de aula, Felipe nunca me deu trabalho. Fora dela eu não sei informar muito bem. 


			— Sabe alguma coisa sobre a relação que Felipe mantinha com os pais?


			— Isso eu também não sei. Eu não era a professora direta dele e nunca tive reuniões com os pais. O professor Alex também saberá dar mais informações sobre isso.


			— Felipe era um aluno presente, pelo menos nas suas aulas?


			— Sim, neste ano ele nunca faltou. Gostava de pintar e de desenhar. Sempre que eu passava pintura livre, ele desenhava o símbolo do Corinthians ou jogadores de futebol em campo. Ele gostava muito de jogar futebol nas aulas de Educação Física. 


			— Nas últimas semanas Felipe vinha demonstrando algum comportamento estranho? Fazia algo diferente de sua rotina habitual?


			— Olha, eu não percebi nada. Mas o professor Alex...


			— Já sei — cortou Nicolas educadamente. — Ele irá me informar melhor sobre isso.


			— Desculpe se não o estou ajudando. Já disse tudo o que eu sabia sobre Felipe. Se quiser, posso lhe mostrar meu diário de classe com as notas dele.


			— Acho que não será necessário — Nicolas se ergueu e Cíntia o imitou. — Pode voltar, professora. Obrigado pela atenção.


			— De nada. Qualquer coisa, pode voltar a me chamar — ela respondeu, mal contendo o alívio ao deixar a sala.


		




		

			Capítulo 4


			— O senhor é o professor de Educação Física, correto? — perguntou Nicolas, encarando o moreno forte e musculoso à sua frente, na sala reservada. — O que pode me dizer de Felipe de Lima, professor Vagner?


			— Ah, ele era dez. Manjava tudo de futebol e todos os meninos o queriam no time, porque ele sempre marcava vários gols. Toda a galerinha gostava dele. 


			— Suas aulas sempre acontecem na quadra?


			— Sim, a não ser quando está chovendo — explicou Vagner. — Aí ocupamos uma sala vazia. As crianças não gostam muito e reclamam quando têm de ficar em sala — ele sorriu sem humor. — Felipe era demais. Além de futebol, gostava muito de basquete também. Eu ia sugerir ao pai colocá-lo em uma escolinha de futebol ou de basquete, porque o garoto tinha futuro... tinha futuro — repetiu Vagner, desgostoso. — Puxa vida, até agora ainda não consegui concatenar meus pensamentos. Dei aula para ele ontem e hoje o menino está morto.


			— Ele não tinha rivais aqui dentro, correto?


			— De jeito nenhum. Até os meninos maiores, da quinta à oitava série, gostavam de chamá-lo para se divertirem nas horas livres, apesar de os horários dos intervalos serem diferentes. Nunca vi Felipe ir para a  diretoria por causa de uma briga ou algo assim. 


			— Ele se dava bem com os professores?


			— Comigo, sim. Não sei muito sobre seu relacionamento com o professor Alex, porque ele é um cara bastante reservado e discreto. Somente ele poderá ajudá-lo melhor.


			— Está bem. Obrigado pelas informações, professor. O senhor pode se retirar, por favor.


			— Eu que lhe agradeço. Se eu pegasse o cara que fez isso com Felipe, iria esmagá-lo com minhas próprias mãos — garantiu ele, salientando os bíceps e abrindo a porta para sair. 


			— Não duvido disso — sorriu Nicolas.


			Finalmente o professor Alex adentrou a sala. Aparentava cerca de quarenta anos. Era bastante moreno, quase mulato. Media mais de um metro e noventa e chegava a ser meio corcunda, talvez devido à altura. Os cabelos eram escuros e crespos, e ele os usava esticados para trás com o auxílio de creme para pentear. Os olhos, igualmente escuros, eram vivos e velozes, atentos a tudo que se passava ao seu redor.


			— Professor Alex? — perguntou Nicolas. Vendo-o assentir, ele prosseguiu: — Sente-se, por favor.


			Alex se sentou e Nicolas repetiu todos os seus direitos, inclusive sobre exigir a presença de um advogado. Alex apenas assentiu em silêncio.


			— Eu gostaria que o senhor me contasse um pouco sobre a rotina de Felipe de Lima dentro da classe.


			— Ele foi um dos meus piores alunos — disparou Alex, contradizendo as informações que os professores anteriores haviam passado sobre o garoto.


			— Ele era um mau aluno? — questionou Nicolas. — Em que sentido?


			— Em todos. Era malcriado, respondão e preguiçoso. Não fazia os deveres e ainda incitava os outros alunos a copiar seu exemplo.


			“Tem alguma coisa errada aqui”, pensou Nicolas, fitando atentamente os olhos do professor.


			— Só queria falar em futebol durante a aula. Quando eu o repreendia, ele me chamava de coqueiro falante e de professor Girafales, por causa da minha altura — um brilho de revolta surgiu nos olhos escuros do professor Alex. — Às vezes, até me mandava calar a boca.


			— Ele fazia isso?


			— Muitas vezes. Eu conversava com os pais dele, mas eles pareciam achar muito bonito o que o filho fazia. Eu estava aturando a situação, com Felipe se tornando cada vez mais insuportável. Pedi à direção que ele fosse transferido para outra sala, mas meu pedido foi negado. Então só me restou aguentá-lo, me ofendendo e me discriminando. 


			— Por que o senhor diz que Felipe o discriminava?


			— Porque... — ele hesitou, desviou o olhar. — Porque ele sabia de minhas preferências particulares.


			— Preferências por...?


			— É que Felipe descobriu que eu sou homossexual  — confessou Alex, sem encarar Nicolas nos olhos. — Embora eu seja muito discreto, principalmente por morar em uma cidade do interior, Felipe me viu ao lado do meu companheiro no fim da semana retrasado.


			— Em alguma situação embaraçosa?


			— Para mim era. Estávamos... abraçados na parte alta da cidade. Ninguém mora ali e por quase todos os lados só se vê mato. Nunca esperava que pudesse ser descoberto, principalmente à noite.


			— Que horas isso aconteceu?


			— Por volta das oito horas. Aqui, nesse horário, muitas pessoas já estão se recolhendo.


			— O senhor sabe o que Felipe fazia na parte alta da cidade nesse horário? — Nicolas estava ficando mais intrigado a cada minuto.


			— Ele estava voltando de uma partida de futebol, pois tem um campinho lá perto. Ele estava com a bola embaixo do braço. Thierry e eu não estávamos fazendo nada de mais. Estávamos encostados em uma árvore, ocultos pela escuridão das sombras da noite, abraçados  nos beijando — admitiu ele com voz sumida.


			Nicolas tinha muita experiência na polícia para  se abalar com aquilo. Na verdade, casos envolvendo homossexuais eram tão comuns para ele quanto quaisquer outros. 


			— E o que Felipe fez quando os viu?


			— Primeiro ele chutou a bola, que atingiu a cabeça do Thierry. Depois olhou para mim com aquele sorriso de demônio mirim e começou a debochar: “O professor Alex é biba, o professor Alex gosta de homem”. Aquilo me encheu de revolta e eu tive vontade de estapeá-lo. Se não fosse o Thierry para me conter, não sei o que teria feito com ele. Eu o mandei calar a boca, mas ele disse que contaria para todos os seus colegas na escola, no dia seguinte.


			Alex entrelaçou os dedos das mãos, disparando as palavras:


			— Fiquei tão apavorado com a possibilidade de a notícia se espalhar que tive diarreia, e não pude vir trabalhar no outro dia. Quando voltei, dois dias depois, Felipe havia cumprido sua promessa. Não só a sala toda sabia do meu segredo, mas também as outras classes e meus colegas professores — ao dizer isso, o ódio despontou nos olhos dele. — Pensei até que fosse ser despedido por isso, porém a diretora evitou o assunto e nunca conversamos sobre esse fato abertamente. 


			— Os outros professores me disseram que Felipe mantinha uma boa relação com eles em suas aulas.


			— Deve mesmo ser verdade. Ele tinha bronca de mim, em especial. Parecia que ficava feliz em me atacar com suas palavras depreciativas, fazendo piadas jocosas sobre minha vida íntima. Como eu me sentia mal com isso, não conseguia sequer castigá-lo por medo de represálias. 


			— Represálias da parte de quem?


			— De todos. Dos pais, dos professores, dos alunos. Eu seria visto como um professor gay revoltado e vingativo — Alex encarou Nicolas por alguns instantes e desviou o olhar de novo. — Apesar de tudo isso, eu lhe garanto que não o mataria. Confesso que tive vontade de lhe dar umas boas palmadas, mas um crime está muito além da minha bronca por Felipe. 


			— Onde o senhor estava no início da noite de ontem?


			— Não tenho álibi, se é isso que o senhor quer saber. Saí daqui às seis e cinco da noite. Estava indo a pé para minha casa. Fui jantar em um restaurante com Thierry. Pode confirmar com ele, se quiser.


			— Farei isso. Onde posso encontrá-lo?


			— Thierry tem uma floricultura que fica em frente à praça principal, lá no centro. A floricultura dele se chama Que amores de flores. Não vai ter erro. 


			— Sim, vou conversar com ele mais tarde. O senhor sabe se Felipe tinha rivais em outras salas?


			— Não. Apesar de estar na terceira série, todos queriam ser como ele. Felipe era uma espécie de líder entre seus amigos. Devido a isso, todos gostavam dele.


			— O senhor não gostava.


			— Não. Nem como aluno nem como criança. No entanto, volto a afirmar que não o mataria. Jamais faria isso. 


			Nicolas meneou a cabeça e dispensou Alex logo depois. Dispunha de poucas informações até o momento, mas já dera um passo, ainda que pequeno. Até agora,  o único suspeito em potencial era o professor Alex, que poderia ter assassinado o garoto para se vingar das ofensas e piadas que ouvia na escola depois que Felipe contara a todos sobre sua orientação sexual. Alex não tinha nenhum álibi e não pareceu estar preocupado com isso. 


			— Bem — disse Nicolas em voz baixa, falando consigo mesmo, enquanto se levantava da cadeira e saía à procura do coordenador —, por enquanto, o professor Alex vai para o topo da minha curta lista de suspeitos. 


			Quando voltou para a delegacia, já passava da uma da tarde e ele ainda não tinha almoçado. Encontrou Oswaldo e o pôs a par das descobertas. Ao final, o delegado perguntou:


			— Você acha que o culpado pode ser um funcionário da escola ou o próprio professor Alex? 


			— Não sei. É cedo para falar. Peço-lhe, por gentileza, que levante informações pessoais sobre a vida do professor Alex, e também do coordenador João Menezes  e da diretora Sheila Arruda. 


			— Você também os achou suspeitos?


			— O coordenador ficou muito nervoso quando me viu e tentou um contato imediato com o advogado, mas não conseguiu. Respondia às minhas perguntas com rispidez e ainda ameaçou me processar. Já a diretora chegou a insinuar que nossas conversas estariam sendo gravadas. De qualquer forma, quero saber mais sobre a vida deles.


			Oswaldo coçou a careca e perguntou:


			— Você acha que uma mulher seria capaz disso?


			Nicolas olhou para ele com estranheza. 


			— Quando atuava no Rio de Janeiro, prendi assassinas que cometeram crimes assustadores, alguns muito bem elaborados. Não subestime a capacidade de uma mulher, seja para coisas boas, seja para coisas ruins.


			Oswaldo concordou em silêncio. Suspirou profundamente e perguntou:


			— Você já almoçou?


			— Ainda não. Pretendia comer alguma coisa agora, porque preciso falar com o tal namorado do professor, que tem uma floricultura, e com a vizinha de Felipe, cujo filho estuda na mesma sala em que ele estudava. Às vezes eles voltavam juntos da escola. Quem sabe a mãe desse menino, ou o próprio garoto, saiba de alguma coisa?


			— Boa ideia. Enquanto isso, vou tentar descobrir  alguma coisa sobre os pais de Felipe — informou Oswaldo. — Acho que é muito importante descobrirmos se eles mantinham uma boa relação com o filho. Você descobriu o valor da mensalidade da escola em que Felipe estudava? 


			— Sim, mas ele tinha bolsa integral de estudo — comentou Nicolas, sentindo o estômago roncar.


			— Menos mau — tranquilizou-se Oswaldo. — Você vai precisar do Mike ou posso levá-lo comigo?


			Nicolas sorriu, lembrando-se do bem-humorado policial. 


			— Pode ir com ele. Vou almoçar e depois vou dar continuidade aos interrogatórios.


			— Nesse caso, vamos almoçar os três juntos e depois nos separamos, o que acha? — perguntou Oswaldo, descontraído.


			Nicolas concordou. Eles chamaram Mike, que aceitou o convite de imediato. Durante o almoço, no restaurante, Mike falou o tempo todo, como um monologuista. Nicolas e Oswaldo apenas tinham de sacudir  a cabeça, concordando ou discordando. 


			— E aí eu falei para a Bruna... — contava Mike todo animado, referindo-se a uma ex-namorada — “Se você vai ter medo de namorar um policial, é melhor ir parando por aqui. Estou saindo da academia policial e vou entrar de vez no mundo da polícia. Vou trabalhar nas ruas e enfrentar qualquer dificuldade. Se você está com medo do nosso futuro, temos de acabar nosso namoro neste minuto” — Mike fez uma rápida pausa para engolir duas garfadas de arroz com frango frito. — Aí ela disse: “Ou eu ou seu trabalho”, e eu disse que ficava com meu trabalho. Acham que agi errado? — ele quis saber, enquanto virava o copo de suco de laranja garganta abaixo.


			Oswaldo lançou um olhar aflito para Nicolas, torcendo para que ele tivesse prestado atenção a tudo o que Mike havia dito. Nicolas limpou os lábios com o guardanapo e respondeu:


			— Você agiu certo, pois escolheu o que é melhor para você. Namorada tem aos montes por aí, mas a  carreira é uma só. 


			— É por isso que eu gosto desse cara — riu Mike, dando um tapa nas costas de Nicolas que quase o fez se engasgar com um pedaço de linguiça. — Bartole sabe das coisas. Aliás, o senhor tem namorada ou também escolheu a profissão e resolveu viver como um padre, longe de sexo?


			— Ser policial não significa que tenhamos de deixar nossa vida social de lado — explicou Nicolas. — Eu trabalho como investigador há sete anos e nesse período  namorei várias moças. Com duas delas o relacionamento ficou sério e quase nos casamos.


			— E por que não se casaram? O que foi que houve? — indagou Mike, enquanto mastigava a comida rapidamente. 


			— Mike, que falta de discrição! — repreendeu Oswaldo, olhando para o soldado com cara feia.


			— Está tudo bem, Oswaldo. Não faço segredo da minha vida — atalhou Nicolas, complacente. — Mike, essas duas moças que pedi em casamento gostavam muito de mim e eu delas. A primeira delas, Selena, não tinha família. Eu a levei para conhecer a minha, mas ela achou que não combinaria muito com minha mãe. Sabe como são as mulheres... Minha mãe também não gostou dela. Disse-lhe na cara dura que ela estava lhe roubando seu filhinho.


			Nicolas suspirou, lembrando-se da vergonha que passou naquele dia, mas continuou: 


			— Um ano e meio depois, estava namorando a Aninha. Essa era bem sapequinha e minha mãe e ela se deram bem. Mas quando Aninha bateu os olhos no meu irmão Willian ficou toda assanhada. Aí minha mãe a botou para correr, dizendo que ela acabaria colocando chifres em mim. Depois da Aninha, namorei mais algumas, fiquei com outras, mas nada muito sério. Como você falou, Mike, as mulheres sempre ficam um pouco apreensivas quando sabem que o namorado trabalha na polícia. 


			— Sua mãe deve ser o demônio, hein? — riu Mike.


			— Mike, que modos são esses? — Oswaldo o advertiu. — Onde está o respeito com o investigador Bartole?


			— Arre égua, foi mau — desculpou-se Mike. — Desculpa aí, cara, não quis ofender a senhora sua mãe. 


			Embora Mike não soubesse que comparar Lourdes Bartole com um demônio era muito pouco, Nicolas se segurou para conter o riso.


			— Minha mãe protege os filhos com escudos de fogo. Isso é o que dá ser descendente de italianos — explicou Nicolas.


			A programação transmitida pela pequena tevê pendurada na parede do restaurante cedeu lugar ao jornal local. Uma moça belíssima, de cabelos negros, repicados e com comprimento um pouco abaixo das orelhas, apareceu na tela com um microfone na mão. Os olhos eram amendoados, quase cor de mel. Tinha o rosto arredondado, o que lhe conferia a aparência de uma menininha. Seu nome apareceu na parte de baixo do visor, mas Nicolas não conseguiu lê-lo, porque estava longe do aparelho. Ela dizia:


			— Embora a polícia ainda não tenha se manifestado, acredita-se que a vítima do crime de ontem à noite tenha sido uma criança. Comenta-se que há uma grande possibilidade de que um aluno da escola Paraíso do saber seja a vítima em questão. Ainda não sabemos exatamente como essa criança foi morta, mas, assim que tivermos novas informações, voltaremos ao ar.


			— Filha da mãe — xingou Oswaldo. — Estava demorando para que ela entrasse em cena. Como sempre, é a primeira a obter mais informações. 


			— É filha da mãe, mas eu me casaria com ela  neste minuto — alegou Mike, com olhos sonhadores  fixos na tevê.


			— Posso saber quem é ela? — perguntou Nicolas, desgrudando os olhos da imagem da moça na tela e fixando-os em Oswaldo.


			— Miah Fiorentino. Trata-se da repórter mais bisbilhoteira desta cidade. Não me espantaria se ela soubesse até mesmo a cor das nossas cuecas. 


			— Se ela não souber a cor, pode vê-las, se quiser... — brincou Mike.


			— Hoje Mike está impossível — tornou o delegado, sem saber se o repreendia mais uma vez ou se apenas sorria.
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